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novos dados para  
a compreensão da ocupação 
humana na fonte santa 
(torres novas)
Luís Gomes

UNIARQ – Centro de Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa / l.gomes@campus.ul.pt

Resumo

O sítio da Fonte Santa é incontornável no estudo das sociedades do Paleolítico Superior Inicial da Península Ibé-
rica. Trabalhos realizados na década de 1990 permitiram adiantar modelos de ocupação e produção artefactual 
a partir dos quais foi definido o tecnocomplexo Fontesantense. Com o intuito de consolidar e ampliar a infor-
mação disponível, estes modelos são testados através de metodologias complementares – remontagens físicas, 
extensão da análise lítica e distribuição espacial. Os resultados permitem observar a introdução de matéria-prima 
de origem local/regional, convertida no sítio em utensílios domésticos e de caça através de processos de renta-
bilização e esgotamento da matéria-prima, e a existência de duas áreas de actividade segregadas, organizadas 
em torno de zonas de combustão e entre as quais a actividade humana promoveu a circulação de material
Palavras‑chave: Paleolítico Superior Inicial, Tecnologia Lítica, Análise Espacial, Remontagens Líticas, Fontes- 
santese.

Abstract 

The site of Fonte Santa is fundamental for the understanding of the Early Upper Palaeolithic societies of Iberian 
Peninsula. Studies developed in the 1990s established models of settlement and artefact production from which 
the Fontesantian technocomplex was defined. Building-up on that work, these models are tested using com-
plementary methodological approaches: lithic refitting, more in-depth lithic technological analysis, and spatial 
distribution. The results point towards the introduction of raw-materials from a local/regional origin, transformed 
on the site into domestic and hunting tools through processes of optimization and exhaustion of the raw-materi-
als. They further allow the definition of two segregated activity areas organized around central hearths between 
which materials circulated due to human agency.
Keywords: Early Upper Palaeolithic, Lithic Technology, Spatial Analysis, Lithic Refits, Fontesantian. 



76 ARQUEOLOGIA & HISTÓRIA, Vol. 70, 2020

1. INTRODUÇÃO

Na década de 1990, a caracterização tecnológica 
dos conjuntos da Fonte Santa e Casal do Felipe le-
vou à definição do tecnocomplexo Fontessantense, 
fenómeno cultural do Gravettense e restrito, até 
à data, à Estremadura portuguesa (Zilhão, 1997). 
Dadas as limitações dos dados cronométricos pro-
venientes da Fonte Santa (Zilhão, 1997: vol. 2, 148-
149), os quais, em conjunto com as características 
tecnológicas do material, apenas permitem enqua-
drar este sítio no Paleolítico Superior Inicial (Zilhão, 
2014), tal atribuição cronológica assenta em parale-
los tipológicos (Zilhão, 1997: vol. 1, 191-192), e em 
padrões de localização geográfica dos referidos 
sítios (Aubry, Zilhão, Almeida, 2007; Zilhão, 1997). 
Ainda que uma caracterização crono-cultural defini-
tiva continue dependente da identificação de con-
juntos artefactuais análogos em relação directa com 
datações absolutas precisas e/ou com sequências 
estratigráficas com limites coerentes (Aubry, Zilhão, 
Almeida, 2007: 68), uma mais sólida compreensão 
do fenómeno cultural pode ser alcançada através 
da identificação de padrões tafonómicos, tecnoló-
gicos e espaciais que complementem os resultados 
publicados em 1997. Dadas as limitações de con-
texto do conjunto de Casal do Felipe (Zilhão, 1997: 
VolII, 243-244), é no sítio da Fonte Santa que estes 
padrões podem fornecer informação de relevo em 
relação aos comportamentos tecnológicos e, prin-
cipalmente, de ocupação do espaço.

2. CONTEXTO ARQUEOLÓGICO

O sítio da Fonte Santa (39° 28’ 47” Norte; 39° 30’ 
42” Oeste) localiza-se numa plataforma aplanada jun-
to à Ribeira do Serradinho, afluente do Rio Almonda, 
na freguesia de São Salvador, concelho de Torres 
Novas (Figuras 1a e 1b). Trabalhos de escavação reali-
zados em 1989 e 1990 permitiram identificar um nível 
arqueológico com 15cm de espessura correspon-
dente a um paleossolo (Camada 3) integrado numa 
sequência coluvionar plistocénica, de matriz arenosa, 
assente num terraço fluvial (Figura 1c). O sedimento 

do nível arqueológico foi datado por termolumines-
cência, fornecendo datas que, para uma probabilida-
de de 95,4%, cobrem o intervalo 28 100 – 49 600 
BP. A maioria do material recolhido provêm desta 
camada, e está concentrado em duas áreas espacial-
mente segregadas (Área de 1989 e Área de 1990, 
Figura 1d). Foi ainda recolhido material em áreas 
fortemente afectadas por trabalhos agrícolas (Zonas 
Z1 e Z2, Figura 1d). A superficialidade do depósito 
arqueológico, as suas características sedimentares e 
a evidência de perturbação agrícola inibiram a identi-
ficação de matéria orgânica plistocénica e explicam a 
intrusão de um reduzido número de materiais de cro-
nologia pós-paleolítica (Zilhão, 1990, 1991, 1997).

Entre 1993 e 1995, o conjunto foi caracteriza-
do por via da remontagem mental e da análise de 
atributos tecno-tipológicos (Quelhas, 1992; Zilhão, 
1997), o que permitiu notar a homogeneidade do 
material recolhido nas diferentes áreas de interven-
ção e validar as duas concentrações identificadas 
em escavação. A partir destes resultados foi defini-
do o sistema tecnológico associado à ocupação do 
sítio e observada a presença de materiais descarta-
dos em todas as fases da cadeia-operatória do sílex, 
as quais podem ser resumidas em:

1) Introdução dos blocos no sítio e conformação 
dos mesmos em núcleos prismáticos, sem recur-
so à técnica de crista, com conversão dos pro-
dutos semi-corticais em raspadeiras, entalhes e 
denticulados;

2) Debitagem sequencial de lâminas e lamelas a par-
tir de núcleos prismáticos, sendo os produtos de 
largura compreendida entre 15mm e 10mm, sem 
córtex, de secção trapezoidal e pouco espes-
sos convertidos em pontas de Casal do Felipe 
(vejam-se os exempos 1 a 6 da figura 2), as quais 
constituem um tipo específico de armaduras de 
zagaia (Zilhão, 1997:VolI,195-196), e as lâminas 
de maior dimensão convertidas em raspadeiras;

3) Esgotamento dos núcleos prismáticos, com re-
curso a múltiplos planos de percussão e/ou su-
perfícies de debitagem, e talhe bipolar de peças 
esquiroladas tendo em vista a obtenção de bar-
belas líticas.
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Figura 1 – Sítio da Fonte Santa: a) Localização da Fonte Santa na Península Ibérica; b) Localização da Fonte Santa e do sítio Magda
lenense da Bairrada, na carta cadastral do Concelho de Torres Novas, (1:2000, com redução de 70%); c) Esquema da sequência 
estratigráfica; d) Planta de escavação. Nota: b), c) e d) adaptadas de Zilhão (1997: VolII, 166-167).
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3. QUESTÕES EM ABERTO E HIPÓTESES
DE TRABALHO

Os resultados obtidos no início da década de 1990 
foram suficientes para a caracterização do tecno-
complexo, mas desde logo se revelou necessária a 
execução de remontagens físicas que permitissem 
corroborar os modelos propostos. Trabalhos de-
senvolvidos em 1999 e no final da década de 2000 
forneceram dados preliminares neste sentido (Four-
ment, 1999; Pereira, 2010), no entanto nunca foi 
realizada uma análise conjunta dos mesmos. Com o 
intuito de colmatar este problema, os resultados das 
diferentes fases foram integrados numa leitura con-

junta, tendo sido ampliado o corpus de dados dis-
poníveis. Os resultados foram interpretados em fun-
ção de questões previamente definidas relativas aos 
modelos tecno-económicos e de formação do sítio.

3.1. Questões relativas ao modelo 
tecno-económico
A caracterização tecnológica realizada na década 
de 1990 não permitiu esclarecer momentos espe-
cíficos da economia da pedra, nomeadamente no 
que toca às estratégias de gestão do sílex nas fases 
inicial e final da cadeia-operatória, pelo que as re-
montagens físicas eram fundamentais para comple-
mentar o método da remontagem mental.

Figura 2 – Tipos característicos da Fonte Santa e respectivas remontagens de fractura: 1-4) Pontal de Casal do Felipe; 5) Ponta de Casal 
do Felipe em sílex do oxfordiano (não remontada); 6) Ponta de Casal do Felipe elaborada sobre lâmina extraída de face ventral de 
lasca (não remontada); 7-8) raspadeiras sobre lâmina com retoque lateral; 9) núcleo prismático achatado.
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Era também necessário considerar questões re-
lativas ao aprovisionamento e exploração do sílex. 
Análises petrográficas preliminares, realizadas na 
Fonte Santa (Zilhão, 1997; Shokler, 2007), e exaus-
tivas, realizadas em sítios paleolíticos geografica-
mente próximos (Aubry & alii, 2016; Daura & alii, 
2018; Gameiro, 2012; Marks, Shokler, Zilhão, 1991; 
Matias, 2016), apenas identificaram o recurso a fon-
tes de matéria-prima disponíveis no âmbito regio-
nal, independentemente da cronologia ou das es-
pecificidades funcionais, tecnológicas e culturais. A 
classificação da totalidade da colecção por tipos de 
sílex era fundamental para sistematizar estes resul-
tados. Paralelamente, importava aferir se diferentes 
tipos de sílex eram explorados segundo uma ou vá-
rias cadeias operatórias, e se estas estão completas.

3.2. Questões relativas ao modelo de forma‑
ção do sítio
A partir dos trabalhos realizados na década de 1990, 
as concentrações correspondentes às Áreas de 1989 
e 1990 foram consideradas como de origem antrópi-
ca e dissociadas de gestos de manutenção exausti-
va (segundo os conceitos propostos por: Binford, 
1978; Schiffer, 1972; Wandsnider, 1996), tendo 
sido cada uma formada num momento de ocupação 
singular do sítio. Embora uma conclusão definitiva 
necessite de alargamento da escavação, esta hipóte-
se é a mais plausível, dada a ausência de constrangi-
mentos de ocupação do espaço (Baales, 2001; Bin-
ford, 1978a, 1978b; Bodu, Debout, Bignon, 2006; 
Bodu et alii, 2006; Leroi-Gourhan, Brézillon, 1972). 
Partindo desta premissa, procurou-se realizar uma 
análise exaustiva dos padrões de distribuição do ma-
terial lítico e interpretar os mesmos em função dos 
comportamentos que estão na sua origem.

Em primeiro lugar, importava compreender se 
cada concentração corresponde a:
1) Uma área de actividade multifuncional em que 

a dispersão é artificialmente condicionada por 
uma estrutura antrópica, visível através da dis-
tribuição bimodal dos vestígios no eixo centro-
-periferia da concentração (Nigst, Antl-Weiser, 

2012; Stappert, 1989), dada a ausência de indi-
cadores materiais evidentes como os observa-
dos em Closeau ou Pincevent (Bodu, Debout, 
Bignon, 2006; Bodu et alii, 2006; Leroi-Gou-
rhan, Brézillon, 1972);

2) Duas ou mais áreas de actividade distintas a nível 
funcional e fundidas por processos sin-deposi-
cionais, o que implica que para algumas catego-
rias tecnológicas/económicas se observe uma 
distribuição significativamente descentrada em 
relação às demais (Carr, 1984);

3) Uma área de actividade multifuncional em que 
a dispersão não é artificialmente condicionada, 
podendo a mesma reflectir ou não gestos de ma-
nutenção expeditos evidenciados por uma zona 
de queda e uma zona de arremesso (Binford, 
1978, 1979; Stevenson, 1991), visíveis através de 
uma elevada frequência de peças de maior di-
mensão na periferia da concentração (Stappert, 
1989).

Em segundo lugar, importava aferir a presença 
de vestígios de estruturas de combustão latentes 
(Leroi‑Gourhan, Brézillon, 1972). Ainda que nenhu-
ma estrutura tenha sido identificada no terreno e 
que a perturbação pós‑deposicional tenha inibido a 
correlação entre carvão e a actividade humana coe-
va da ocupação paleolítica, é expectável que a ac-
tividade humana se encontre organizada em torno 
das mesmas. A sua presença é comprovada se a dis-
tribuição de material queimado, principalmente de 
esquírolas, apresentar uma marcada concentração 
(Alperson‑Afil, Richter, Goren‑Inbar, 2007; Leesch 
& alii, 2010).

Finalmente, colocava‑se a questão de saber se 
as Áreas de 1989 e 1990 refletem um ou distintos 
momentos de ocupação do sítio. Demonstrada a 
existência de remontagens inter‑área que não se-
jam justificadas por processos pós‑deposicionais, a 
hipótese de formação das duas concentrações num 
mesmo momento é válida se a posição do material 
remontado revelar deslocações em ambos os senti-
dos (Almeida, 2000; Baales, 2001; Bodu, Debout, 
Bignon, 2006; Gamble, 1999; Stevenson, 1991).
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4. MATERIAIS E METODOLOGIA

4.1. Análise de atributos tecnológicos 
e tafonómicos
A revisão global e sistemática da colecção (n= 
15.727) seguiu uma metodologia de análise alicer-
çada nos métodos e resultados do estudo anterior, 
com consideração de variáveis tecnológicas e tafo-
nómicas adicionais. O material foi classificado em 
função da categoria tecno-económica, matéria-
-prima, tipo de suporte, estado de fragmentação, 
presença de marcas de fogo (no caso do sílex) e 
frequência de córtex. Sempre que possível, o mate-
rial foi integrado na lista-tipo do Paleolítico Superior 
português (Zilhão, 1997: VolII, 33-34). Foi regista-
do o valor de massa (erro de 0,01g) e, quando dis-
poníveis, valores de comprimento, largura e espes-
sura (erro de 0,01mm).

Para os produtos de debitagem, retocados ou 
não, foi realizada uma análise do talão, dos nega-
tivos da superfície dorsal, e, no caso das lâminas 
e lamelas, da morfologia dos bordos e dos perfis 
longitudinal e transversal. Os núcleos foram classi-
ficados segundo Brézillon (1968) e Zilhão (1997), 
tendo sido ainda incluídas as classes “raspadeira 
espessa”, “buril” e “peça esquirolada”, seguindo 
os resultados publicados em 1997. Sempre que 
possível, foi registado o comprimento do último le-
vantamento de cada núcleo.

O material em sílex foi sujeito a uma triagem 
exaustiva segundo os grandes grupos petrográficos 
identificados na Estremadura Portuguesa (Matias, 
2012; Aubry, Mangado, Sampario, 2009; Aubry, 
Mangado, Matias, 2014). Não foi utilizado nenhum 
instrumento de ampliação, pelo que o enquadra-
mento dos resultados obtidos em modelos regio-
nais ou macrorregionais deve ser visto como uma 
primeira aproximação.

4.2. Análise da distribuição espacial
Foram considerados três níveis de aproximação à 
dispersão espacial do conjunto artefactual: com-
posição das amostras recolhidas em cada área de 
concentração de material; dispersão horizontal dos 

artefactos no interior das áreas de 1989 e 1990, to-
mando como unidades de análise as quadrículas de 
1m2; e distribuição vertical do conjunto recolhido na 
Área de 1989, tomando como unidades de análise 
as camadas e níveis artificiais de escavação. Em fun-
ção destas unidades de análise espacial, foram afe-
ridas e interpretadas as frequências de categorias 
tecno-económicas e tipológicas, tipos de matéria-
-prima, valores de massa, estado de fragmentação e 
número de peças em sílex com marcas de fogo. Na 
análise da dispersão horizontal no interior das Áreas 
de 1989 e 1990 apenas foram considerados os gru-
pos que apresentassem uma frequência de peças 
superior a cinco por quadrado em pelo menos um 
caso. Manuportes, fragmentos inclassificáveis e es-
quírolas foram excluídos da maioria dos mapas, já 
que são susceptíveis de enviesar significativamente 
as contagens, nos últimos dois casos, e os valores 
de massa, no primeiro caso (Zilhão & alii, 2017).

4.3. Remontagens
O método das remontagens constitui um dos prin-
cipais instrumentos analíticos para a compreensão 
dos sistemas líticos e comportamentais da Pré
‑história, fornecendo informação relevante relativa 
aos processos deposicionais e pós‑deposicionais 
e aos gestos técnicos associados à produção ar-
tefactual (Almeida, 1995, 2008; Almeida, Araújo, 
Aubry, 2003; Almeida & alii, 2007; Cziesla, 1987; 
Deschamps, Zilhão, 2018; Hoffman, 1981; Villa, 
1982), sendo assim fundamental no presente estu-
do. Dada a dimensão do conjunto, as remontagens 
foram realizadas sobre elementos tecnológica, mé-
trica e petrograficamente selecionados, em três fa-
ses: remontagens exploratórias, tecnológicas e de 
fractura, do material em quartzito; remontagens sis-
temáticas, de fractura, de lâminas e lamelas brutas 
e retocadas; remontagens tecnológicas do material 
em sílex, de carácter sistemático para os tipos de sí-
lex de menor frequência na colecção. Em cada fase 
o material foi triado seguindo critérios petrográficos 
e tecno‑tipológicos (Tixier, 2012). As remontagens 
foram descritas detalhadamente.

Para cada tipo de matéria-prima foi calculado o 
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Índice de Sucesso (IS) (Cziesla, 1987; Bordes, 2012; 
Gravina & alii, 2018; Bachellerie, 2011):

Para o conjunto das lâminas e lamelas, retocadas ou 
não, foi igualmente calculado o Índice de Remonta-
gem de Fractura (IF) (Bordes, 2012; Gravina & alii, 
2018):

Todas as remontagens foram distribuídas no espa-
ço através da projecção das conexões em função 
do núcleo, sempre que possível, considerando a 
localização aproximada de cada peça no centro do 
respectivo quadrado. Foram ainda tidas em conta 
a distância estimada e a orientação aproximada de 
cada conexão (Este‑Oeste, Nordeste‑Sudoeste, 
Norte‑Sul e Noroeste‑Sudeste).

5. RESULTADOS

5.1. Características tecnológicas 
e tafonómicas
O conjunto é dominado por material em sílex, quart-
zo e quartzito, sendo vestigial a frequência de cristal 
de rocha, quartzo fumado, calcário, lidito, basalto e 
matérias-primas indeterminadas (Figura 3a).

Índice de Sucesso  =
(número de peças remontadas)

(número de peças consideradas) 

Índice de 
Remontagem
de Fratura

=
(número de conexões obtidas)

(número de ligações testadas) 

sendo o número de ligações testadas igual a 
(A×B)+(A×C)+(B×C)+(B×(B-1)),considerando: A = número 
de fragmentos proximais; B = número de fragmentos 
mesiais; C = número de fragmentos distais.

Figura 3 – a) Frequência dos tipos de matéria-prima identificados; b) Fontes de aprovisionamento do sílex utilizado na Fonte Santa 
e localização das outras jazidas paleolíticas onde o mesmo padrão de aprovisionamento foi identificado (referência em texto): 1) 
Nascente do Almonda (Gruta da Aroeira, Gruta da Oliveira, Lapa dos Coelhos); 2) Fonte Santa; 3) Terra do Manuel; 4) Cabeço de 
Porto Marinho. Adaptado de Matias (2012: 125).
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Os produtos de debitagem não retocados (n= 
8231) e as esquírolas (n=5497) compõem a maioria 
da colecção. Foram integradas 910 peças na lista-ti-
po do Paleolítico Superior português, 170 das quais 
correspondem, tecnologicamente, a núcleos, os 
quais, por conseguinte, são, no total, 547. O con
junto apresenta ainda uma frequência significativa 
de elementos de manutenção de núcleos prismáti-
cos (n=71). Os números de elementos de prepara-
ção de núcleos prismáticos (cristas) e de manupor-
tes são reduzidos (n=10 e n=5, respectivamente).

5.1.1. Sílex
No conjunto do sílex, foram identificados apenas 
tipos provenientes do Maciço Calcário Estremenho 
e da bacia sedimentar do Baixo Tejo (Figura 3a, 
3b). A maioria do material foi elaborado em sílex 
do Cenomaniano Superior, mas também se utiliza-
ram sílex do Jurássico Superior (Oxfordiano) e do 
Jurássico Médio (Bajociano-Batoniano), e silcretos 
cenozóicos. Não foram observadas diferenças sig-
nificativas nas características tecno-tipológicas dos 
diferentes tipos de sílex.

O conjunto dos núcleos em sílex é dominado 
por núcleos prismáticos, com um ou mais planos de 
percussão, e por peças esquiroladas. No caso dos 
núcleos prismáticos, foram registadas diferenças 
métricas estatisticamente significativas, relaciona-
das com o estado de exaustão antes do abandono 
(Zilhão, 1997:VolII,151). À excepção dos núcleos 
para lâminas, a maioria dos volumes foram descarta-
dos após a remoção de produtos de comprimento 
compreendido entre os 15mm e os 25mm.

Ainda que o número de lascas e fragmentos de 
lasca em sílex seja substancialmente elevado, o sis-
tema tecnológico está orientado para a produção 
de produtos alongados de largura compreendida 
em torno dos 12mm (Figura 4b). As medidas das 
lâminas obtidas em diferentes fases da exploração 
dos núcleos variam em função da redução destes 
últimos, apresentando as lâminas sem córtex e de 
secção trapezoidal valores de largura e espessura 
menores e índices de abrasão e talão labiado mais 
elevados. Tanto nas lâminas e lamelas como nas 

lascas dominam as peças com negativos de orienta-
ção uni ou bidireccional, mas a frequência de lascas 
com dorso ou talão cortical é mais elevada.

Os utensílios-tipo em sílex constituem a qua-
se totalidade do material retocado na Fonte Santa 
(95,00%). O índice laminar/lamelar é substancial-
mente elevado para todos os grupos tipológicos 
à excepção da utensilagem comum. Os atributos 
tecnológicos associados à fase plena da debitagem 
de produtos alongados (ausência de córtex, sec-
ção trapezoidal e largura reduzida) apresentam fre-
quências mais elevadas nos grupos das pontas e da 
utensilagem lamelar, ao passo que os grupos das 
raspadeiras e dos utensílios comuns sobre lâmina 
apresentam atributos tecnológicos reportados a fa-
ses anteriores. No caso das lascas, o grupo da uten-
silagem comum apresenta dimensões bastante su-
periores ao das raspadeiras, reflectindo igualmente 
uma selectividade nos suportes sujeitos a configura-
ção. As lascas retocadas com comprimento inferior 
a 30mm são vestigiais.

Mais de 32% das peças em sílex apresentam 
marcas de fogo. A incidência deste parâmetro é 
bastante variável considerando diferentes catego-
rias tecno-económicas, atingindo valores superiores 
a 43% no conjunto das esquírolas (Figura 4c). O ín-
dice de fragmentação é também elevado, havendo 
menos de 9% de produtos alongados inteiros.

5.1.2. Quartzo e Quartzito
O número de utensílios elaborados nestas matérias-
-primas é reduzido e corresponde maioritariamen-
te a entalhes, denticulados ou a peças de retoque 
marginal, descontínuo ou atípico. Os núcleos ela-
borados em quartzito atestam o recurso a estraté-
gias de debitagem centrípetas ou unidireccionais 
de produtos de grande/média dimensão, caracte-
rística igualmente evidente nos produtos de debita-
gem recolhidos no sítio, em que dominam os anver-
sos corticais, ou com negativos unidireccionais ou 
centrípetos, sendo praticamente nula a preparação 
do talão. No caso do quartzo, observam-se igual-
mente padrões relativos a debitagem centrípeta 
ou unidireccional dos volumes, mas os números de 
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Figura 4 – Comparação dos conjuntos recolhidos nas Áreas de 1989 e 1990: a) Número de peças e classificação por categoria tecno-
-económica e matéria-prima (nota: a frequência de elementos de preparação e manutenção do núcleo e de manuportes é inferior a 1% 
em ambos os casos); b) Comparação da largura das lâminas e lamelas em sílex; c) Frequência relativa de peças em sílex com marcas 
de fogo por classe tecno-económica ou tipológica.
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Figura 5 – Mapas de distribuição do material na Área de 1990: a) Total de peças excluindo esquírolas, fragmentos inclassificáveis e 
manuportes (max=242, K-25); b) Total de esquírolas em sílex (max=132, J-25); c) Esquírolas de sílex com marcas de fogo (max=52, 
J-25); d) Massa total do material em sílex (max=803,51 gramas, J-26); e) Material em quartzo, excluindo esquírolas, fragmentos in-
classificáveis e manuportes (max=23, M-23); f) Material em quartzito excluindo esquírolas, fragmentos inclassificáveis e manuportes 
(max=16, N-25); g) Núcleos e fragmentos de núcleo, incluindo peças esquiroladas, buris e raspadeiras espessas (max=15, L-25); h) 
Lâminas e lamelas brutas (max=61, K-25); i) Utensílios, excluindo peças esquiroladas, buris e raspadeiras espessas (max=25, K-25). 
Nota: o tamanho das bolhas é proporcional ao valor máximo em cada mapa.
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pequenas lascas, de núcleos esgotados e de pe-
cas esquiroladas são também bastante elevados, 
evidenciando uma recorrente exaustão da matéria-
-prima que se aproxima da estratégia de exploração 
do sílex.

5.2. Distribuição espacial do conjunto
A distribuição das variáveis tecnológicas e tafonó-
micas nas diversas áreas de escavação não revelou 
diferenças substanciais em nenhum dos parâmetros 
(Figura 4a). A única diferença significativa prende-se 
com a elevada frequência de esquírolas na Área de 
1990, fenómeno relacionado com o menor investi-
mento na recolha de material de menor dimensão 
na campanha de 1989.

Aproximadamente 94% do material provem da 
camada 3, principalmente dos níveis artificiais 1 e 2. 
Esta camada inclui todos os utensílios e a larga maioria 
dos núcleos recolhidos em escavação. O material re-
colhido nas camadas 1, 2 e 4 é de reduzida dimensão, 
ascendendo o número de esquírolas a quase 50%.

Dentro da Área de 1990 é visível uma marcada 
concentração de material nos quadrados J-L/24-
26, com valor máximo em K-25 e com uma redução 
praticamente constante em direcção ao limite de 
escavação (Figuras 5a e 5d). A distribuição das di-
ferentes categorias tecno-económicas (Figuras 5g-i) 
não revelou qualquer diferença significativa, sendo 
apenas visíveis ligeiros desvios em relação ao pa-
drão geral, nomeadamente uma concentração me-

Figura 6 – Mapas de distribuição do material na Área de 1989, excluindo esquírolas, fragmentos inclassificáveis e manuportes: a) Total 
de peças (max=206, R-44); b) Núcleos e fragmentos de núcleo, incluindo peças esquiroladas, buris e raspadeiras espessas (max=8, 
Q-45); c) Utensílios, excluindo peças esquiroladas, buris e raspadeiras espessas (max=19, Q-44); d) Massa total do material em sílex 
(max=694,41 gramas, Q-45); e) Material em quartzo, (max=27, R-44); f) Material em quartzito (max=18, P-39). O tamanho das bolhas 
em cada mapa é proporcional ao valor máximo.
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nos pronunciada dos núcleos.
Na distribuição do quartzo (Figura 5e) e quart-

zito (Figura 5f) o padrão observado não é tão mar-
cado. No primeiro caso, ainda que o material se 
encontre concentrado na zona centro-sul da área 
escavada e apresente uma redução progressiva em 
direcção ao limite de escavação, o pico de frequên-
cia regista-se em M23. No segundo caso, não é vi-
sível qualquer concentração.

Na distribuição das esquírolas (Figura 5b), são 
notórias anomalias nos extremos norte e este da 
escavação. A distribuição do sílex com marcas de 
fogo apresenta também uma marcada concentra-
ção em torno dos quadrados J-L/24-26, sendo a 
mesma mais pronunciada se forem consideradas 
apenas as esquírolas queimadas (Figura 5c).

Na Área de 1989, a reduzida extensão escavada 
e a recolha não sistemática de esquírolas de menor 
dimensão impossibilitam uma abordagem seme-
lhante à realizada para a Área de 1990. No entanto, 
é também visível uma concentração de material no 
centro da área escavada, e o seu decréscimo em 
direcção à periferia (Figuras 6a e 6d). Nos quadra-
dos Q41 e R42, o número de peças corresponde, 
na sua larga maioria, a fragmentos. As distribuições 
por tipo de matéria‑prima (Figuras 6e‑f) ou cate-
goria tecno‑económica (Figuras 6b‑c) não diferem 
deste padrão.

5.3. Remontagens
No conjunto dos trabalhos realizados ao longo de 
diferentes momentos foram remontadas 208 peças, 
perfazendo um total de 40 remontagens de fractura 
e 51 remontagens tecnológicas, o que, conside-
rando a amostra testada (n=5892), se traduz num 
IS de 0,0353. Este valor deve ser tido como míni-
mo dado que as remontagens não assumiram um 
carácter exaustivo para toda a colecção. Os valores 
obtidos para as remontagens em sílex oxfordiano 
(IS=0,1359) e silcretos (IS=0,1734) apresentam um 
IS próximo do real, dado que as remontagens des-
tes grupos foram sistemáticas e que não foram ob-
servadas diferenças na exploração dos diferentes 
tipos de sílex.

Das 40 remontagens de fractura, 17 correspon-
dem a colagens entre dois fragmentos de produtos 
alongados (retocados ou não), o que reflecte um 
IS de 0,0151 e um IR de 1,04 x 10-5. Considerando 
apenas as remontagens de produtos alongados ob-
tidas para a Área de 1990 (onde a recolha foi mais 
exaustiva e a área escavada maior), o IS sobre para 
0,0186 e o IR para 2,41 x 10-5 (se forem considera-
dos apenas os fragmentos de lâmina, estes valores 
sobem para 0,0338 e 8.8 x 10-5, respectivamente).

Das 51 remontagens tecnológicas, a maioria 
(n=37) corresponde a conexões entre apenas duas 
peças, e só nove unidades de remontagem apre-
sentam conexões entre quatro ou mais peças, nun-
ca excedendo as seis. Não foi possível reconstituir 
sequências tecnológicas longas, mas foi possível 
obter informação relativa a etapas específicas da 
economia do sílex.

5.3.1. Características tecnológicas 
das remontagens
Várias remontagens permitem reconstituir gestos as-
sociados ao aproveitamento de lascas de grande/
média dimensão como núcleos. A remontagem da 
figura 7-7 reflecte o reaproveitamento como núcleo 
sobre lasca de uma lasca de conformação de núcleo 
prismático. A figura 7-4 demonstra um núcleo bi-
polar elaborado sobre lasca de grande dimensão.  
A remontagem da figura 7-2 é um claro exemplo de 
fragmentação do bloco original em volumes angu-
losos mais pequenos. Todavia, não foi possível iden-
tificar nenhum fragmento pertencente a este bloco 
que tivesse sido reaproveitado como núcleo.

As reconstituições mais completas da fase plena 
de debitagem estão expostas nas figuras 7-6 e 7-3. 
A primeira demonstra a extracção de vários produ-
tos alongados antes da extracção de um elemento 
de manutenção do núcleo; a segunda permite ob-
servar a exploração sequencial de duas superfícies 
de debitagem opostas, cada uma afecta a um plano 
de percussão específico, evidenciando cuidado na 
gestão do volume de sílex.

Finalmente, duas remontagens (figuras 7-5 e 7-1) 
evidenciam gestos específicos de fases finais de ex-
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ploração dos núcleos prismáticos: a primeira deno-
ta o descarte de um volume relativamente grande 
após a extracção de uma lâmina com ressalto; a se-
gunda permite observar o abandono da exploração 
de produtos alongados e a posterior extracção de 
pequenas lascas com recurso a múltiplos planos de 
percussão, um dos quais é criado após a extracção 
de uma pequena tablette.

As remontagens em quartzito e lidito fornecem 
pouca informação relativa aos processos tecnológi-
cos associados à sua exploração.

5.3.2. Distribuição espacial das remontagens
A maioria das remontagens foi realizada com ma-
terial proveniente da Área de 1989, Área de 1990 
e Zona Z1. A distribuição das remontagens no inte-
rior das Áreas de 1989 (26 conexões; IS=0,0246) 

e 1990 (80 conexões: IS=0,0408) segue o padrão 
de dispersão da totalidade do material. A maioria 
das conexões ocorre entre peças do mesmo qua-
drado ou de quadrados adjacentes, e cerca de 
75% das pecas remontadas não distam mais de 
dois quadrados entre si (Figura 8). Este decréscimo 
do sucesso em função do aumento da distância é 
independente do tipo de remontagem (de fractura 
ou tecnológica), da matéria-prima ou da categoria 
tecno-económica. A orientação das conexões não 
revela qualquer sentido preferencial.

Foram identificadas cinco remontagens tecno-
lógicas com conexões entre áreas, perfazendo um 
total de 5,78% das 121 conexões obtidas sobre o 
total da amostra testada. A maioria das conexões 
ocorrem entre peças de volume e massa semelhan-
te. Nos dois casos em que tal não se verifica, uma 

Figura 7 – Exemplos de remontagens tecnológicas em sílex.
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apresenta o núcleo na Área de 1990 e outra na Área 
de 1989. Nas unidades de remontagem com mais 
de duas peças, é notória a proximidade do conjun-
to numa das áreas, em oposição à peça deslocada 
para a outra. Dado que as sequências remontadas 
são, na sua maioria, relativamente curtas (apenas 
com duas ou três pecas), fenómenos de reapro-
veitamento ou fraccionamento da exploração dos 
respectivos volumes podem justificar o transporte 
tanto no sentido da Área de 1989 para a Área de 
1990 como no inverso.

Apenas num caso (Figura 7-1) é evidente que 
a exploração do bloco ocorreu na Área de 1990 e 
que uma peça foi posteriormente transportada para 
a Área de 1989. Trata-se de um núcleo prismático 
esgotado (com valor de massa de 39,99g) no qual 
foram remontadas três pequenas lascas (2,32g; 
0,67g; 1,79g) e uma tablette (10,22g), tendo esta 
última sido obtida após a remoção de duas lascas 
e imediatamente antes da remoção da terceira las-

ca. Tanto as lascas como o núcleo foram recolhidos 
numa zona de 9m2 da Área de 1990, onde o núcleo 
terá provavelmente sido explorado (quadrados 
N-L/24-26), ao passo que a tablette foi recolhida na 
Área de 1989.

6. DISCUSSÃO

6.1. Modelo de Formação do Sítio
Os dados obtidos confirmam a integridade dos 
conjuntos provenientes das áreas de maior concen-
tração de material: a composição e distribuição dos 
diferentes parâmetros analisados é, em traços ge-
rias, semelhante, e as conexões das remontagens 
corroboram o padrão de distribuição geral, com 
poucas peças remontadas na periferia da área esca-
vada e com várias conexões de curta distância. Os 
fenómenos de transporte pós-deposicional identifi-
cados – nomeadamente a migração vertical e o es-
corrimento no sentido da vertente (visível na distri-

Figura 8 – Distribuição espacial das conexões entre material remontado: a) Distribuição aproximada das remontagens tecnológicas; 
b) Distribuição aproximada das remontagens de fractura; c) Distância aproximada das remontagens da Área de 1990.
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buição de esquírolas da Área de 1990) – afectaram 
essencialmente o material de pequena dimensão.

Nos conjuntos em que as remontagens tecno-
lógicas foram sistemáticas, o IS obtido é relativa-
mente elevado. O reduzido número de peças por 
unidade de remontagem parece assim derivar da 
exaustão da matéria-prima por processos de reuti-
lização/reaproveitamento, do fraccionamento dos 
blocos em volumes pequenos, e/ou de sequências 
de debitagem curtas. O IS das remontagens de frac-
tura de produtos alongados é relativamente baixo 
quando comparado com exemplos dos primeiros 
momentos do Paleolítico Superior Inicial do ociden-
te europeu (Bachellerie & alii, 2007; Bordes, 2006, 
2012; Gravina & alli, 2018), mas aproxima-se, por 
exemplo, dos valores observados no sítio gravet-
tense de La Picardie (Klaric & alii, 2018).

Dado que as diferentes categorias consideradas 
seguem padrões de dispersão semelhantes, não é 
possível observar, dentro de cada concentração, 
uma segregação espacial de diferentes fases da 
cadeia operatória, da exploração das diferentes 
matérias‑primas, ou de áreas de descarte de dife-
rentes utensílios. Adicionalmente, as remontagens 
são mais frequentes na zona de maior concentração 
de material, o que não é compatível com a hipótese 
de aí se subsumirem duas ou mais áreas de activi-
dade de natureza semelhante. As ligeiras variações 
observadas na distribuição do material de maior e 
de menor dimensão (ex.: núcleos e lamelas, respec-
tivamente) também não são suficientes para inferir 
gestos de manutenção ou limpeza do espaço de ac-
tividade. Apesar das referidas limitações, conside-
rando os picos na frequência de peças queimadas 
como indicadores de estruturas de combustão la-
tentes, e que as estruturas de combustão funcionam 
como focos da actividade humana, o padrão é con-
sentâneo com a interpretação das Áreas de 1989 e 
1990 como representando ocupações singulares, 
organizadas em torno de uma lareira central.

Ainda que em número reduzido, as remonta-
gens inter‑área parecem reflectir fenómenos de 
transporte intencionado por acção humana. São 
várias as observações que justificam esta inferên-

cia. Por um lado, os processos de transporte pós
‑deposicional do material no sentido da vertente 
aparentam ser de curto alcance. Por outro, há ma-
terial de elevada massa/volume recolhido na Área 
de 1989 que foi remontado com material de igual 
ou menor dimensão na área de 1990 (e vice‑versa). 
Finalmente, nos conjuntos com mais de duas pe-
ças, o material remontado encontra‑se relativamen-
te próximo, à excepção da peça deslocada para a 
outra área. Como tal, processos de triagem dimen-
sional de natureza pós‑deposicional não podem 
explicar as remontagens inter‑área. Tão‑pouco se 
vê que essa explicação possa residir em fenómenos 
sin‑deposicionais, já que as peças de uma área se 
encontram a distância considerável do limite peri-
férico da outra e que as remontagens intra‑área de 
longa distância são em número vestigial.

Ainda que os dados obtidos comprovem a cir-
culação antropogénica de material entre áreas, o 
reduzido número de casos é insuficiente para vali-
dar uma hipótese de ocupação contemporânea das 
mesmas. É apenas possível confirmar, através do 
caso referido no ponto 5.3.2., que a concentração 
da Área de 1989 é formada num momento de ocu-
pação da plataforma que não pode ser anterior ao 
da formação da concentração da Área de 1990.

6.2. Modelo Tecno-Económico
Os resultados preliminares relativos ao aprovisiona-
mento de matérias-primas apontam para um padrão 
em tudo idêntico ao identificado nos diversos sítios 
de cronologia paleolítica próximos à Fonte Santa 
para os quais dispomos de análises pormenoriza-
das. Esses dados sugerem que a exploração dos 
diferentes tipos de matérias-primas não se encontra 
directamente condicionada por factores tecnoló-
gicos ou ecológicos. A par da aptidão para o talhe 
(Matias, 2012), o factor decisivo na selecção da 
matéria-prima é a proximidade das fontes (Matias, 
2012; Aubry & alii, 2016; Aubry & alii, 2015; Zilhão, 
1997), e a Fonte Santa não constitui excepção à 
regra. Os dados derivados da análise tecnológica 
indicam ainda que os diferentes tipos de sílex são 
explorados de forma semelhante.
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Apesar de não ter sido possível reconstituir por 
via da remontagem grandes sequências de explo-
ração do sílex, o exercício permitiu corroborar o 
modelo proposto na década de 1990. As recons-
tituições obtidas permitem observar a introdução 
de volumes de grande dimensão (Figura 9-1) e, por 
vezes, a sua subdivisão em volumes angulosos de 
pequena dimensão. Várias remontagens eviden-
ciam o aproveitamento de lascas de grande/média 
dimensão (Figura 9-7), frequentemente corticais, 
não só como utensílios de fundo comum (Figura 
9-8) mas também como núcleos de diversos tipos, 
num modelo semelhante ao observado em Vale 
de Porcos (Aubry, Almeida, Neves, 2006; Zilhão, 

1997, 2006), o que justifica a elevada frequência 
de pecas esquiroladas (Figura 9-6) e de núcleos 
prismáticos achatados (Figura 9-5). Os núcleos 
prismáticos são geralmente explorados de modo 
a rentabilizar a matéria-prima, gerando, numa fase 
inicial (Figura 9-2), lâminas espessas e largas (Figu-
ra 9-9) que seriam frequentemente convertidas em 
raspadeiras (Figura 9-10), e, numa fase plena (Figura 
9-3), lâminas achatadas e curtas ou grandes lamelas 
(Figura 9-11) que seriam frequentemente converti-
das em pontas de Casal do Felipe (Figura 9-12). As 
remontagens confirmam ainda a mudança da super-
fície de debitagem e o recurso a múltiplos planos 
de percussão na fase final da vida útil dos núcleos 

Figura 9 – Esquema da cadeia-operatória do sílex: 1) Nódulo virgem ou testado; 2) Núcleo Prismático em fase inicial de exploração;  
3) Núcleo Prismático em fase plena de exploração; 4) Núcleo Prismático esgotado; 5) Núcleo Prismático Achatado; 6) Peça 
Esquirolada; 7) Lasca de média dimensão; 8) Raspadeira sobre lasca; 9) Lâmina espessa ou cortical; 10) Raspadeira sobre lâmina com 
retoque lateral; 11) Lâmina fina, de secção trapezoidal; 12) Ponta de Casal do Felipe; 13) Pequenas lascas ou esquirolas.
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prismáticos (Figura 9-4), tendo em vista a produção 
de pequenas lascas.

7. CONCLUSÃO

Os resultados obtidos permitiram ampliar e conso-
lidar os modelos propostos relativos à formação do 
sítio da Fonte Santa e às estratégias de gestão dos 
recursos líticos dos grupos humanos que o habita-
ram, contribuindo assim para uma compreensão 
mais sólida do Fontessantense. Só a realização de 
novas escavações arqueológicas, seja no sítio da 
Fonte Santa, para aproximar a área escavada à pro-
vável extensão da ocupação humana, seja em no-
vos sítios, para delimitar cronologicamente o perío-
do cultural, poderá trazer progresso substancial ao 
estudo desta questão.
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